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.[resumo]
- a motivação para este trabalho:
se a abordagem a um qualquer trabalho de arquitec-
tura implica o mesmo tipo de esforços, então esse mes-
mo tipo de esforços passam por: face ao programa 
proposto, que nos é dado, procurar uma interpretação 
- entender o que ele verdadeiramente pode significar, 
o que quer, e as suas potencialidades. Durante este 
processo de crescente intimidade com o programa, 
começam por surgir as primeiras certezas/convicções, 
que a certo momento se tornam tão fortes que (natu-
ralmente) passamos a integrá-las no nosso o modo de 
pensar e decidir: o formular de uma ideia - o resultado 
abstrato entre algo concreto que é pedido, e uma inter-
pretação do próprio.
Este trabalho corresponde ao meu esforço de perceber 
ao certo, o que é a dissertação: a que se propõem, o 
que deve atingir, de que modo pode (deve?) ser pensa-
da e preparada.
Proponho um salto entre espaços temporais e experiên-
cias pessoais diferentes, entre a escola e o escritório, 
com o objectivo, no fundo, de mostrar uma forma de 
fazer, de tentar perceber como as ‘‘coisas’’ surgem, e o 
porquê de procurar dar sentido.

.[abstract]
- the reasons for this work:
if the approach to any architectural work requires the same 
kind of effort, then those same kinds of efforts are: seek an 
interpretation of the proposed program - perceive what it 
truly means, what it wants, and what its potencial is. Du-
ring this process of increasing intimacy with the program 
the first certanties begin to arise. 
There comes a moment when such certanties become so 
strong that one begins to incorporate them into one’s way 
of thinking and deciding. The result is the formulation of an 
abstract ideia - situated between something concrete that 
is asked, and one’s interpretation.
This work reflects my effort to understand the thesis: what 
is it proposing, what should it accomplish and which way 
should it be considered and prepared? 
What I propose is an exploration of the reciprocity betwe-
en different personal, temporal spaces and experiencies - 
between the school and the office. My aim is to try to un-
derstand how things appear, and why one strives to create 
meaning.

.[biblioteca de imagens] 
+ 
[bibliografia]
as imagens aqui apresentadas, fazem parte de uma 
espécie de biblioteca de imagens que eu tenho vindo a 
colecionar até este momento. 
A certo momento do trabalho, fez para mim sentido, 
começar a utilizar as imagens como elemento comple-
mentar ao texto e estruturante das ideias a apresentar. 
Provavelmente, esta ideia de utilização de imagens 
deste modo, estará relacionada com dois objectos-
-referência que conheci durante a faculdade. Ainda 
que totalmente diferentes, impressionou-me o modo de 
apropriação da imagem em ambos. São eles: 
Eduardo Souto de Moura : atlas de parede imagens de 
métodos. Porto : Dafne Editora, 2011; 
e Valerio Olgiati : Iconography Autobiography - 2G Inter-
national Architectural Review, nº37, Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, 2006.
A certo ponto, as imagens tomaram um papel tão im-
portante para o desenvolvimento deste trabalho, que 
ainda agora, honestamente, não consigo perceber se 
são as imagens que complementam o texto (como era 
a ideia inicial), ou o contrário.
No decorrer do trabalho há 3 tipos de imagens: há 
imagens de processo, imagens de resultado (desenhos 
finais para apresentação), e depois há as imagens de 
referência (que são as que fazem da minha coleção, 
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agora preciso falar das referências.
Normalmente, enquanto aluno, quando quero expres-
sar uma posição/opinião, procuro uma referência, al-
guém que tenha reconhecimento, e que tenha alguma 
vez expressado algo semelhante, e que torne o que até 
então era ‘só’ a minha opinião, em algo plausível. E se 
fosse o contrário?
Desde o primeiro dia da faculdade até ao último, ou-
vimos falar, e lemos sobre, e estudamos dezenas de 
arquitectos - mas quais foram os mais importantes? e já 
agora, porque? Seria possível escolher à partida, um 
grupo restrito de referências, e desenvolver o trabalho 
só com base nelas?
Pensei quais arquitectos poderiam estar na minha lista, 
quais eu conseguiria assumir como uma referência. Per-
cebi para mim, é um grupo de 5 arquitectos. Dentro de 
cada arquitecto foram ainda selecionados os trabalhos 
que mais me marcaram.
A justificação das referências acaba por ser a própria 
estrutura do trabalho.
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contexto (o que é importante perceber acerca deste 
projecto?):
.durante todo o processo deste trabalho da disserta-
ção, desde setembro de 2016 até setembro de 2017, 
estive continuamente a estagiar no escritório da Menos 
é Mais com Francisco Vieira de Campos, coincidindo 
assim, durante este tempo, o meu orientador da disser-
tação, com o meu orientador de trabalho, tornando-se 
de certa forma impossível dissociar um, de outro. 
Na verdade não posso dizer que tenha existido qual-
quer tempo específico de orientação da dissertação, 
sendo que essa orientação aconteceu de um modo 
contínuo. O facto de estar grande parte do meu dia 
ocupado com outra coisa, que não a dissertação, ain-
da que arquitectura, condicionou totalmente este tra-
balho a meu ver, de modo produtivo. E assim foi o seu 
desenvolvimento.
O que significa em termos práticos ter estado a esta-
giar durante todo o tempo de desenvolvimento da dis-
sertação com o meu orientador: 1) não tive o tempo 
livre necessário para hesitar sobre o que queria fazer; 
2) um choque de realidades, ao passar directo da fa-
culdade para o escritório; 3) uma oportunidade para 
fazer algo singular, ao aproveitar a posição exepcio-
nal em que me encontro.
Percebi que teria de ser prático produzindo um traba-






durante todo o percurso da faculdade, são-nos atribuídos trabalhos que, de um modo menos 
ou mais directo, são sempre acompanhados por uma indicação de como os completarmos e 
apresentarmos. A minha primeira impressão relativa à dissertação, foi que este trabalho, era 
livre em todos os sentidos, diferenciado-se assim dos restantes no seu grau de dificuldade, 
desafio e responsabilidade na sua qualidade de livre. E ao mesmo tempo, é um trabalho qua-
se místico, algo que sempre nos acompanha enquanto alunos, sempre ouvimos falar, e que 
sabemos que eventualmente irá chegar, e ainda assim, sem que alguém tenha uma certeza 
do que isto significa. 
Na maior parte dos casos, na abordagem ao trabalhos da dissertação, os alunos optam por 
uma de duas hipóteses: um trabalho que visa o estudo mais focado de um tema ou projecto, 
dito teórico, ou um trabalho no qual o estudante desenvolve o seu próprio projecto, o seu 
próprio tema, dito prático. Percebi que era maior a preocupação de decidir entre esses dois 
tipos de trabalhos, e na procura de um tema, na procura de um projecto, do que naquilo que 
é, para mim, o ponto mais interessante deste trabalho, o seu grande desafio, que é explorar a 
liberdade do programa, as possibilidades. A maior dificuldade do facto de ser livre, é a busca 
de uma sentido para a dissertação.  
Como abordar um trabalho livre e mais importante, como aproveitar/usufruir da liber-
dade? Em relação a trabalhar na procura da liberdade, motiva-me o que diz Lina Bo 
Bardi relativamente ao seu projecto para o Museu de Arte de São Paulo.
Penso que no fundo, aquilo que a arquitecta fala, tem que ver com um um método de 
trabalho consciente, com base na seleção entre o que é importante explorar e o que 
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los, a que Lina Bo Bardi se refere noutras passagens como os equívocos e regras de 
comportamento (mais relacionados com o contexto histórico) que considera impediti-
vos ao progresso livre do projecto. A meu ver, é assim que este projecto para o MASP 
emerge como obra desenvolvida na procura de liberdade desprendendo-se de regras 
pré-establecidas, procurando atingir o carácter de monumental, que para Lina está re-
lacionado com o sentido colectivo da obra. Uma proposta é monumental na sua capa-
cidade de conseguir responder a uma necessidade efectiva da sociedade, tornando-se 
útil ao criar um espaço que serve as pessoas e com que elas se identificam. É este o 
sentido do projecto de Lina para o MASP e é por isso que a parte do projecto que é de 
facto museu, está suspensa, deixando livre para uso da população o piso térreo. Para 
mim é algo genuinamente novo e verdadeiro.
No meu caso, parece-me que a procura exaustiva pelo tema, a preocupação de decidir entre 




na edição da revista 2G acerca de Valerio Olgiati, o texto In Favour of a Reductive 
Architecture de Moisés Puente, fala do modo/método de trabalho do arquitecto suiço. 
Um dos capítulos deste texto influenciou-me particularmente. Books like buildings fala 
de como Olgiati não faz distinção no seu trabalho entre desenvolver um livro ou um 
edifício, e mais, das semelhanças da abordagem entre os dois tipos de trabalhos de ar-
quitectura, livros e edifícios, nos quais tudo é pensado segundo a lógica de uma ideia 
forte inicial, no cuidado, no detalhe. Tudo é um trabalho com tempo, com espera pelas 
condições ideais. Um trabalho que faz sentido.
-01.1
.
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Agora, faz sentido para mim considerar a dissertação simplesmente como um projecto, abor-
dado do mesmo modo que todos os projectos de arquitectura são abordados, independente-
mente de serem considerados teóricos ou práticos. Esta é a minha procura de liberdade.
Que outros projectos, ou arquitectos conheci, durante o período da faculdade, que trabalham 
deste modo? 
O conjunto de esquissos de Francisco Vieira de Campos, feitos ao trabalhar na partici-
pação da Menos é Mais na Bienal de Veneza de 2016, mostram-me também, que para o 
Francisco, as preocupações são as mesmas na abordagem ao projecto para uma casa, 
ou neste caso, a abordagem a um projecto para uma exposição, nos quais tudo segue 
uma ideia, uma estratégia de acção, ainda que a forma de acção e o resultado sejam 
obviamente diferentes. 
A publicação iconographic autobiography de Valerio Olgiati, é uma reunião de imagens 
que de alguma forma o representam a ele como arquitecto, e à sua arquitectura, que foi 
publicada na sua primeira monografia na revista 2G. Acerca deste trabalho, Valerio Ol-
giati afirma como este se tornou um grande desafio e como se apercebeu a certo ponto 
que se tinha tornado como um projecto para ele. 
Mas o que significa tornar-se um projecto?
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tornar-se um projecto pode significar que a certo ponto, o arquitecto reconhece que há um 
certo caminho/percurso de validação, de pesquisa, de esforços que é comum a todos os 
projectos. Ainda que o resultado final não seja um edifício, há uma parte do processo que é 
semelhante, comum a todos os projectos.
Existe um processo. Existe um método.
Esta imagem mostra um desenho de processo de Álvaro Siza Vieira para o projecto da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Aparenta, pelo que está escrito, 
ter sido criado num momento ou ocasião de discussão com outros, ou seja, tem um 
lado explicativo, foi pensado para mostrar uma ideia, ainda numa fase inicial (estudo 
prévio). O que mais gosto neste desenho é o modo como através dele, Siza consegue 
transmitir o seu modo de trabalhar. A partir desta imagem conseguimos ver as regras 
de desenvolvimento do projecto: a necessidade contextual, a necessidade de se re-
lacionar com o existente; a ideia: a permeabilidade e abertura para sul, para o rio, o 
fecho para norte, os alinhamentos, o pátio como espaço de reunião, o afunilamento no 
espaço de entrada. A fotografia a leve por baixo do desenho como lembrança contínua 
do que estava/viria a ser aquele sítio, vê-se tudo: o rio, as estradas, as casas, os socal-
cos como modo de apropriação do terreno. 
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Agora quero perceber, um arquitecto como Valerio Olgiati que, pelo seu discurso parece estar 
no campo de trabalho oposto a Álvaro Siza (não acredita no desenho como método de de-
senvolvimento do projecto, não sente a necessidade de contextualizar), que meio utiliza para 
mostrar o seu modo de trabalho. É óbvio que o resultado, a arquitectura de ambos arquitec-
tos é diferente, também o é o seu modo de trabalhar. E ao mesmo tempo, parece-me que 
existe algo mais forte que os relaciona.
Este é o texto introdutório escrito por Valerio Olgiati para o seu projecto Villa Além. 
É um texto que me cativa especialmente, pela necessidade de Olgiati explicar o projec-
to, e a capacidade de o fazer de forma sucinta, clara e evidente. Neste pequeno texto, 
podemos encontrar um primeiro parágrafo onde são apresentadas as condicionantes 
para o projecto. No fundo, as suas vontades (ele é o cliente). A ideia que era criar um 
jardim. A interpretação, onde o arquitecto faz uma análise crítica ao tipo de habitação 
que podemos encontrar actualmente, onde independentemente dos três tipos diferente 
descritos, todos estão ligados de algum modo a alguma coisa. Daí Olgiati passa direc-
tamente para a sua proposta, um novo tipo de habitação completamente desligado em 
todos os sentidos, que vive unicamente da e para a paisagem. 
Gosto deste texto porque nele, Valerio Olgiati fala abertamente do seu modo de traba-
lho, define o seu método, revela a sua abordagem. 
Esta imagem representa para mim, a capacidade de exposição do método - através do texto.
O título: The reasons for this house. Mostra claramente esta necessidade de trabalhar com 
razões, a busca de um sentido, que penso que talvez possa ser o ponto em comum com o 
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Interessa-me servir desta expressão, na qual Eduardo Souto de Moura aponta algumas 
pistas no que diz respeito ao seu método de trabalho, assumindo um início arbitrário 
que vai sendo justificado/validado pela evolução do projecto. Mostra-me também a 
sua preocupação pela validade, pelo sentido da ideia e do projecto, e pela procura das 
razões. Tem que existir uma justificação. Tem que haver um sentido.
Estes projectos mostram diferentes modos de justificar a arbitrariedade. Ainda que 
sejam métodos diferentes de trabalho têm isto em comum: procurar dar sentido.
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numa conferência aos alunos, Rem Koolhaas fazia, como introdução, uma comparação 
entre a sociedade actual, os alunos actuais e os mesmos há vinte e cinco anos atrás. A 
conclusão era que tudo à nossa volta, actualmente, nos guia à segurança, ao previsí-
vel, ao conforto; enquanto que há 25 anos seria o contrário, sendo que isso proporcio-
nava um maior sentido de desafio no qual o resultado (agora falando de arquitectura) 
era algo incomum, imprevisível e novo. Interessa-me pensar o que quer dizer Koolhaas 
com desafio. Algo difícil? novo? provocador?
Somos ensinados desde o primeiro ano da faculdade, que para ser um bom projecto, este 
tem de ser contextual. Contextual no sentido em que é capaz de ler as várias condicionantes, 
e intrepretando-as, propor algo novo que responda às várias solicitações do projecto (cliente, 
programa, sítio, construção). Será que o desafio pode estar na subversão deste modo de agir 
universal (no que diz respeito ao universo da arquitectura)? 
O projecto de Rem Koolhaas (OMA) para a Casa da Música é algo que, desde o primei-
ro instante, despoletou uma série de agitação e discussão (estranhamente mais fora 
do meio da faculdade do que dentro) relacionadas maioritariamente com a forma ou 
com a escala da proposta. Sobre essas não me sei pronunciar, o mais interessante 
para mim neste projecto não está nesse campo, mas no que diz respeito ao método 
ou melhor, o modo de surgimento desta proposta. É o que mais me interessa porque é 
aquele ponto que contradiz totalmente aquilo que, nos dizem, é suposto fazer. Interes-
sa-me profundamente que na ideia deste projecto, tanto o programa como o local eram 
diferentes dos actuais da Casa da Música, tratando-se nomeadamente de uma habita-
ção na Holanda. Rem Koolhaas conta que na altura da competição de ideias, o prazo 
[abordagem]
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de entrega era extremamente apertado, três semanas, e acabado de visitir a Nigéria, 
surpreendido pela sua capacidade de eficácia, de resolução de problemas de forma 
pragmática mesmo com más condições, o arquitecto holandês decide adoptar essa 
postura pragmática e eficaz para o concurso, e apercebendo-se que não teriam tempo 
para apresentar uma nova proposta, decidiu reciclar um projecto antigo que não tinha 
visto fim, e adaptá-lo ao projecto da Casa da Música tal como a conhecemos. 
Para mim, isto é trabalhar com o desafio, no sentido de ser capaz de questionar e propor 
uma nova forma de trabalho, rompendo com regras pré-establecidas.
-
novas abordagens
penso também na possibilidade de este tipo de trabalho fazer surgir uma nova forma de pen-
sar o desafio da dissertação, evitando deste modo a extensa procura sobre o que estudar, 
que tema escolher, e concentrar esforços numa possível nova abordagem. 
Houve dois trabalhos de arquitectos que me marcaram neste sentido da procura de 
uma nova abordagem. Em Delirious New York influenciou-me, mais do que o conteú-
do, a abordagem de Rem Koolhaas, que recorrendo como base escrita ao modelo do 
manifesto para expressão das suas ideias, o distorce completamente de forma a esse 
se adaptar ao que o arquitecto queria transmitir. O manifesto que existe normalmente 
na formulação de novas ideias acerca de qualquer temática, com o objectivo de vir a 
mudar ou implementar uma nova forma de fazer, é entendido por Rem Koolhaas como 
meio para formular novas ideias, mas sobre algo que já passou e não tem como mudar, 
e para o qual nunca foi escrito qualquer manifesto, porque jamais teria sido possível 
acontecer, previsto por um qualquer manifesto, ou só pode acontecer porque não 
seguiu qualquer manifesto. Só agora foi possível fazer algo a que Koolhaas chamou de 
[abordagem]
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2G International Architectural Review, nº37, Barcelona, 
Editorial Gustavo Gili, 
2006.
[imagem de referência]
manifesto-retroactivo, reinterpretando o formato do manifesto. 
Também Valerio Olgiati, quando tem de fazer uma especie de autobiografia para a sua 
primeira monografia na revista 2G, distorce o que estamos acostumados a ver como 
autobiografia, adaptando à sua própria ideia, fazendo uma seleção e apresentando 
uma série de imagens, que de alguma forma o definem a ele, ao seu trabalho, à sua ar-
quitectura, e ainda quando nenhuma das imagens o retrata directamente a ele, ao seu 
trabalho ou à sua arquitectura. 
Ambos trabalhos mostram-me como uma interpretação e ideias fortes são capazes de origi-
nar uma nova abordagem, escapar ao óbvio, tentar o imprevisível.
[o meu trabalho:
não significa nada mais do que a minha interpretação da dissertação como um trabalho de 
arquitectura que é livre (e novo?), e a ideia de que para a sua concretização, não preciso de 
encontrar um tema novo, mas antes uma abordagem nova à dissertação.]
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comecei a entender este momento da dissertação, na sua importância como oportunidade 
para a paragem, a espera e a reflexão. O momento para a síntese.
Tratando-se esta altura, para mim, de um final de um ciclo/fase, e este trabalho o resultado 
físico dessa transição, pareceu-me que poderia fazer sentido aproveitar este momento, e 
este trabalho, para reflectir sobre os últimos oito anos, fazer um esforço para perceber afinal, 
o que aconteceu, o que surgiu, o que aprendi daquilo que ensinaram. Quero que este traba-
lho possa resultar no final em algo que me represente enquanto finalista arquitecto, mas que 
também possa assumir um papel/carácter altamente prático e útil.
Na sua publicação autobiografia iconográfica, Valerio Olgiati fala da como foi impor-
tante este trabalho ao promover a clarificação das suas ideias. No fundo, este trabalho 
corresponde a uma necessidade do arquitecto de se perceber enquanto arquitecto 
e compreender as origens da sua arquitectura. Francisco Vieira de Campos, quando 
terminou o período da faculdade, como prova final entregou um relatório de estágio 
acerca da sua experiência como estagiário durante dois anos no escritório de Eduardo 
Souto de Moura. O relatório acaba por abranger mais do que o estágio, já que o Fran-
cisco sentiu também a necessidade de relacionar com essa experiência, o resultado 
do seu período de faculdade de projecto do 4º ano como aluno também de Souto de 
Moura, assim como uma seleção dos seus primeiros trabalhos fora da faculdade.
Estes são dois trabalhos que me fascinam pela sua intenção de produzir algo novo e útil, 
olhando para trás, através da capacidade de seleção do que passou e a necessidade de 
clarificação para avançar, e isso para mim é trabalhar na síntese.
[abordagem]
O PROJECTO DA DISSERTAÇÃO:






Acerca da iconography autobiography, Valerio Olgiati refere que começou com milha-
res de imagens para no final acabar só com 55. Este método do arquitecto tem que ver 
com o esforço para trabalhar na redução, conseguir levar a síntese ao limite, e no final 
só fica o essencial - which ones are really important? 
Este esquisso de Francisco Vieira de Campos, feito para ser apresentado numa ceri-
mónia dos RIBA Awards em Janeiro de 2017, também me ajudou a perceber melhor o 
método da síntese, e o trabalhar com a redução. O desafio era conseguir apresentar-se 
resumindo os momentos para si mais importantes. O Francisco elaborou um esquema 
no qual dividiu a sua vida em quatro fases temporais apresentando os temas essen-
ciais de cada tempo. 
Para mim esta imagem significa trabalhar na redução ao essencial.
No fundo, estes dois trabalhos destes arquitectos tem como base o mesmo objectivo auto-
-biográfico, a necessidade de reduzir à simplicidade o que é complexo. Enquando que Valerio 
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O PROJECTO DA DISSERTAÇÃO:




No meu caso, em primeiro lugar senti a necessidade de selecionar diferentes fases, que para 
mim expressam diferentes momentos de aquisição de conhecimentos, assim como também 
me representam de modo diferente. Dentro de cada uma destas fases, quis ainda perceber 
qual era o momento mais importante de cada uma, aquele que se tinha tornado, para mim, 
essencial.
1) [a abordagem] 
esta fase que está prestes a terminar, o tempo em que estive dedicado a pensar a disserta-
ção;
2) [a escola] 
o período da faculdade, do qual mostro o projecto do 4ºano;
3) [o escritório] 
o período de estágio na Menos é Mais, onde selecionei o projecto para uma casa que temos 
trabalhado no último ano;
4) [a casa] 
as minhas iniciativas dentro do meu espaço pessoal, em que apresento um concurso que 
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vejo agora esta dissertação como o retomar, de certa forma, a tradição de uma das qualida-
des mais fortes que caracteriza a nossa escola, e que assenta no cruzamento da parte do 
ensino na faculdade com a experiência prática no escritório.
Fazer escolhas parece ser o modo de usufruirmos da liberdade a que estamos condicio-
nados. Esclarecer/perceber/clarificar o porque dessas decisões, o seu significado, é uma 
tentativa de nos entendermos a nós próprios, para conseguirmos avançar. Perceber no seu 
sentido, o nosso sentido: de que forma o que escolhemos, nos define?
Percebo a importância da dissertação na medida em que me obriga a lembrar o que se pas-
sou, a esclarecer decisões, e a perceber algo que possa surgir. Um momento para a síntese. 
Um momento de clarificação, um momento de consciência, de auto-conhecimento. Acima de 
tudo, um momento para compreender aquilo em que acredito.
Apercebo-me que na arquitectura, atraí-me este método redutivo de trabalho, trabalhar com 
base na seleção. A seleção implica fazer escolhas, por oposição a um modo de trabalho em 
que tudo é possível e não há critério. Sem escolhas não há sentido. Sem sentido não há 
qualquer evidência. No entanto, é um desafio constante para mim, perceber/definir/exprimir, 
afinal, o que quero fazer. Qual é o meu interesse? Qual é o meu objectivo?
O meu objectivo/o meu interesse, no fundo, é mostrar uma forma de fazer, tentar perceber 
como as coisas surgem, e o porquê de procurar dar um sentido.
A minha proposta passa por uma tentativa de trabalhando na redução, elaborar uma 
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O PROJECTO DA DISSERTAÇÃO:
- relatór io s íntese
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contexto (o que é importante perceber acerca deste 
projecto):
.este projecto foi selecionado como representação da 
minha fase académica. É um projecto do 4ºano, o 
que, na faculdade de arquitectura da universidade do 
Porto, significa que é o ano no qual o aluno goza de 
mais independência na relação aluno-professor, assim 
como de maior liberdade na exploração do tema que 
mais lhe interesse;
.na minha circunstância pessoal existem alguns factores 
que, a meu ver, agora com distância, podem ter aju-
dado no desenvolvimento deste projecto. O primeiro 
está relacionado com o facto de este ser o ano em que 
voltei a frequentar a FAUP depois de dois anos de pa-
ragem, nos quais estive 9 meses num percurso entre a 
europa e a ásia e outros 3 meses no Brasil. O tempo 
de paragem, aliado à intensidade de experiência e 
conhecimentos, tornou o regresso à faculdade em algo 
muito forte, com uma vontade de conhecer e experi-
mentar mais, agora dentro de um meio que já me era 
familiar; em segundo, o voltar para um sítio conhecido 
sem conhecidos. Como parei exactamente a meio do 
percuso académico, quando voltei, quem conhecia 
já tinha saído, e todos os que tinham entrado, nunca 
os tinha visto. De certa forma sinto que foi importante 
porque senti que podia verdadeiramente começar de 
novo. Esse sentimento de liberdade foi essencial para 





Por último, foi decisivo ter conhecido o Francisco Viei-
ra de Campos como professor nesse ano, que me fez 
voltar a interessar intensamente pela arquitectura, pelo 
projecto, pelas ideias e pelas perguntas e pelo desafio. 
Foi dada uma orientação muito precisa dentro da liber-
dade indispensável à descoberta. Uma persistência à 
perseguição de um sentido e de uma ideia forte que 
nos desse, enquanto alunos, confiança para desenhar 
e defender a nossa proposta.
Foi nesta situação que surgiu o projecto que agora é 
apresentado. O projecto propunha o desenvolvimento 
de uma proposta para o centro de arte urbana do por-
to, a ser implantado no lado nascente da avenida da 
ponte, onde existe actualmente uma pedreira em bruto, 
e um rasgo ainda por colmatar no centro histórico.






interpretação (ou definição do programa)
no que diz respeito a este projecto para um centro de arte urbana no Porto, a minha primeira 
questão, foi tentar compreender o que queria dizer este conceito relativamente conhecido 
- arte urbana. Percebi que as associações a esta ideia era estavam só relacionadas com 
aquilo que é o seu resultado, que nos é mais próximo e imediato, sendo que na verdade, a 
arte urbana é relacionada directamente e unicamente para o graffitti. Mas têm de existir mais 
expressões, e ainda, tem de existir algo mais que esteja por trás do resultado. Este foi o meu 
ponto de partida.
Assim, e em termos de comparação com a arte contemporânea, que é a que tem maior pre-
sença nos nossos dias, tentei definir a arte urbana identificando o que a diferenciava da arte 
contemporânea. 
[toda a arte interage. 
Enquanto que a arte contemporânea é pensada para expor, a arte urbana é pensada 
para ser apresentada. 
A arte urbana é interactiva e momentânea.
A arte urbana destaca-se pela seu desejo de interação com o espaço urbano.]
No entanto, para mim, o mais interessante neste programa é a sua total contradição. Se a 
arte urbana está relacionada com o espaço urbano, pensar numa construção que encerra o 
espaço para acolher algo que pertence ao exterior, é perverter completamente o seu sentido. 
Percebi que a maior (e melhor) dificuldade neste projecto, era o desafio de, assumindo a arte 
urbana como uma manifestação artística que interage com o espaço público, como pensar 

















Estava certo que a proposta para mim, nunca seria algo que tentasse adquirir o carácter pú-
blico que está inerente à rua, a ideia estava então em criar um novo tipo de espaço com um 




o projecto de Rem Koolhaas (OMA) para a casa da música interessa-me muito, neste 
sentido em que uma das preocupações principais do projecto está relacionada com a 
interação entre o que se passa dentro do edifício, e a cidade e as pessoas que estão de 
fora. Tratando-se de um tipo de edifício cujas actividades estão normalmente viradas 
sobre si próprias e o público no interior, acho muito sensível da parte de Rem Koo-
lhaas, esta percepção da área da qual se está a intervir, neste caso um dos espaços 
principais da cidade do Porto, de querer ir mais longe e partilhar algo do interior com o 
exterior, ao mesmo tempo beneficiando também o interior (sempre que possível) com a 
presença da cidade. 
A busca de interação torna a casa da música num projecto único.
Volta-se a colocar a mesma questão: como propor interação entre o interior e o exterior para 




















tendo em conta a arte urbana, enquanto algo que é completamente inesperado e imprevi-
sível, uma proposta de edifício para a albergar, tem que contar inevitavelmente com essas 
características.
Como pode existir um espaço capaz de garantir que tudo de imprevisível pode acontecer?
Entendi a escala como uma característica essencial a um centro de arte urbana. No fundo, 
conseguir criar espaços, que pela sua dimensão permitam que a imprevisibilidade da arte 
urbana seja levada ao limite. 
Foi neste sentido que foi muito importante para mim a proposta, nunca realizada, de 
Eduardo Chillida para tindaya, que é uma imagem que me acompanha e entusiama 
desde o primeiro ano de faculdade, quando me deram a conhecer este artista e este 
projecto. Inspira-me a vontade de Eduardo Chillida para criar um espaço que é novo, e 
que procura relacionar-se com o mundo, com as pessoas, através da escala. De querer 
oferecer, a quem visitaria este espaço, uma oportunidade de um encontro com algo 
novo, desconhecido, um espaço colossal escavado, e ao mesmo tempo altamente in-
trospectivo no qual uma pessoa é confrontada com a sua própria pequenez ao conhe-
cer algo maior do que alguma vez tenha visto. E também me interessa apresentar esta 
imagem, que muito me impressiona, pela necessidade de mostrar algo que se pode 
assemelhar a uma figura humana, uma única, como alguém perdido que se procura 
encontar, ou como se este espaço gigante só possa ser vivido por uma pessoa de cada 
vez.
Neste caso específico, esta proposta é para mim uma referência na sua capacidade de 



















desde a primeira visita ao terreno de projecto a presença da pedreira a nascente da Avenida 
da Ponte tornou-se para mim, o elemento mais forte da área de intevenção. Foi tomada uma 
decisão consciente, a de ser esta pedreira o elemento em torno do qual as regras iriam ser 
definidas.
Pensei então, que algo novo a ser contruído aqui teria de ter uma postura face o carácter 
massiço desta formação rochosa. Foi neste sentido que me interessou a ideia de desenvolver 
um projecto monolítico. O que quer dizer projectar algo monolítico?
Ao colocar estas questões, pensei que poderia encontrar algumas respostas no pro-
jecto que me é bastante familiar, o projecto para a casa da música. Acho que aqui, Rem 
Koolhaas procurou esta ideia, de conseguir chegar a algo monolítico. Algo monolítico 
pode ser algo (que aparenta ser) construído de um só material de uma só vez. É talvez 
a procura de fazer com que algo novo pareça algo muito antigo, como que vem existin-
do e sendo moldado naturalmente durante milénios até chegar a nós, como mostra a 
imagem. 
O projecto para a casa da música interessa-me, não só por esta procura de um resulta-
do monolítico, mas também pela contradição construtiva explorada por Rem Koolhaas. 
Visto do exterior, este é sem dúvida um edifício que aparenta ser construído de uma só 
vez num só material, como a imagem relata bem. Pelo interior, a opção construtiva está 
concebida de modo oposto, onde tudo nos parece leve, com a maioria dos espaços 
públicos revestidos a plásticos, grelhas metálicas ou paredes em gesso cartonado.
Atrai-me esta contradição, ou esta nova ideia face à construção monolítica. No fundo a 




















ainda relacionado com a presença da pedreira, interessou-me explorar o tema da escavação, 
da substituição, da construção por subtracção. Pensei de que modo é que poderia existir uma 
novo edifício que quase que pudesse ser esculpido na própria pedra e que da pedra retirada, 
fosse conseguida matéria para transformar e moldar o espaço dentro do escavado. 
Foi novamente no trabalho do artista Eduardo Chillida que vi reflectidas as mesmas 
preocupações. Nesta obra do artista, para mim são explorados todos esses temas que 
me interessavam também. Nesta pintura acho especialmente sugestivo o facto de exis-
tirem dois tipos de limites diferentes que interagem um com o outro através da apro-
ximação e do afastamento. Interessa-me esta relação entre os dois limites/espaços, 
na qual um é aparentemente mais organizado geometricamente, enquanto que o outro 
que parece estar no seu interior, para ser moldado sem regra, procurando aproximar-
-se sem que nunca consiga chegar mais longe. 
Transpondo estas ideias para arquitectura, para o meu projecto, percebo que algo para 
existir com este carácter de escavado, massiço, negativo precisa deste afastamento 
ao limite, precisa de espessura e de expressão. Outra coisa que aprecio também neste 
trabalho, é que nesta relação entre espaços, um tem a necessidade de autonomizar os 
seus limites face ao outro.
O que procura é algo escavado, massiço e necessita obrigatoriamente de se autono-



















durante todo o 4ºano fui levado, através da persistência de Francisco Vieira de Campos, a 
seguir uma metodologia, na qual tínhamos que ter presente uma ideia/postura face três par-
tes do trabalho do projecto: o sítio, o programa, a construção. 
Guardei esta imagem de um desenho de projecto do Francisco para o Arquipélago 
- Centro de Artes Contemporâneas, porque nela consigo ver refletida essa mesma 
metodologia que no 4ºano o Francisco, enquanto professor, nos fazia seguir como alu-
nos. Como o próprio nome do desenho indica, existe uma estratégia global de projecto 
relacionada com a continuidade. Nesse sentido, face ao sítio, vemos a preocupação 
com a pré existência, que é mantida ou consolidada e quando é necessário construir 
novo, faz-se segundo as regras formais do existente e face à construção onde é exis-
tente mantém-se a pedra, e o novo procura uma forma unitária construída no mesmo 
material, e neste caso, para existir continuidade com o existente, em vez de pedra, é 
utilizado betão com inertes locais na procura de relação com o contexto, e de modo a 
poder ser moldado e despejado para criar uma forma pura, monolítica, que ainda assim 
se relacione em forma e escala com o que já existe.
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a minha proposta consiste numa escavação de uma parte da pedreira de modo a poder 
implantar um novo bloco monolítico no seu interior. A imagem mostra a preocupação em criar 
um espaço com a escala já entendida como necessária, e ao mesmo tempo em relacionar/
adaptar a nova volumetria ao que já existe na envolvente. 
O espaço principal é o de chegada, o átrio que atravessa verticalmente todos os pisos tor-
nando-se o espaço que conjuga/une todos os outros, o espaço onde tudo acontece, o espaço 
onde tudo tem possibilidade para acontecer, o espaço livre, o espaço aberto.
A escala deste átrio colossal, permite-lhe tudo isto.
-
sítio / relação com a envolvente
toda a proposta pretende assumir-se como algo novo, apresentado uma geometria autónoma 
à geometria natural da envolvente, dos quarteirões e da pedreira. Mesmo sendo novo, há 
uma ideia de procurar uma ligação ao existente através da altura e afastamentos.
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programa / organização interior
o átrio, como espaço central, é o que relaciona todas as áreas. A circulação para visitantes 
faz-se de piso em piso, ao subir por umas escadas que estão embutidas nas paredes do 
átrio. - tem que ver com uma estratégia de passeio, de visita. A circulação e espaços técni-
cos, staff e artistas estão num corredor que cobre todo o lado da proposta - tem que ver com 
uma estratégia mais prática e eficiente.
-
programa / interação
foi pensado que, para o centro de arte urbana, faria sentido, mais do que explorar a interação 
com a cidade, pensar a interação dentro da própria proposta. Todos os espaços, vazios ou 
cheios, estão ligados ao átrio, propondo uma relação através deste, entre espaços de visitan-
tes e espaços de artistas e de staff.
-
programa / novidade
para a cidade, o centro de arte urbana apareceria como algo abstrato e novo, propondo uma 
relação com as actividades do interior com a rua, e ao mesmo tempo algum mistério face a 
este objecto estranho implantado no centro histórico. 
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uma construção maciça em betão aparente, no exterior e interior, procura garantir à proposta 
o mesmo carácter monolítico que a pedreira apresenta. As maquetes de estudo em betão 
mostram um intenção de aproximação ao carácter únitário e um estudo da materialidade 
pretendida. Interessa-me pensar nestas maquetes (nesta proposta), como algo que pode ser 
abandonado, mas que continua a existir, a envelhecer e a transformar-se em conjunto com a 
pedreira, uma ruína para o futuro.
-
escavação (construção do vazio)
Através destas maquetes de estudo, foi-me também possível começar a trabalhar esta pro-
posta, através da escavação, da subtração, procurando distinguir entre dois tipos de espaços 
diferentes: os vazios - espaços principais reservados aos visitantes (átrio, auditório, sala 
plana e sala de exposições); que são moldados pelos massiços que dizem respeito a todas 
as áreas técnicas, staff e artistas.
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contexto (o que é importante perceber acerca deste 
projecto):
este capítulo diz respeito a um projecto de Francisco 
Vieira de Campos (FVC), no qual eu tive a oportuni-
dade de participar desde setembro de 2016, ainda 
numa fase de ideia inicial, até ao momento em que 
agora nos encontramos, setembro de 2017, o início 
do projecto de execução. Todo o desenvolvimento des-
te projecto decorreu exactamente na mesma altura do 
desenvolvimento deste meu projecto da dissertação, in-
fluenciando-o, obviamente, muito directamente ao nível 
de abordagem, postura e processo de trabalho.
É importante perceber a influência que este espaço 
escritório, constituiu para mim, no último ano, como um 
lugar de aprendizagem, de discussão e de partilha. 
O facto de ser um escritório relativamente pequeno, 
em tamanho e número de pessoas, resulta em relações 
muito próximas, onde todos vivem intensamente os dife-
rentes momentos do escritório, onde se conhece e dis-
cute todos os projectos.
Foi neste ambiente que decorreu o meu estágio, no 
qual dentro de todas as discussões e pequenas partici-
pações, destaco o meu envolvimento em três projectos 
para três casas. Dessas três casas em que trabalhei di-
rectamente com FVC, selecionei uma para apresentar. 
O projecto da Afeiteira de Baixo, que prevê a constru-







o projecto para a Afeiteira de Baixo é para uma segunda casa de uma família de Lisboa. O 
terreno encontra-se praticamente isolado de qualquer infraestrutura ou vizinhança, no alente-
jo litoral, algures entre Santiago do Cacém e Grândola. Tudo o que lá existe neste momento 
é: um caminho em terra batida que o atravessa, um grande conjunto de árvores (maioritaria-
mente sobreiros, mas também eucaliptos e pinheiros) e uma arrecadação com 12m2. A área 
total do terreno é de 18ha. 
-
regra (o início do princípio)
0.CONDICIONANTES
apesar da extensa área do terreno, percebemos que na verdade, esta estava bastante con-
dicionada por limites geográficos legais (REN e RAN) o que no final, resultava não só numa 
possível área de implantação bem mais reduzida, assim como caótica, no sentido em que os 
seus limites eram totalmente desregrados, no que diz respeito à geometria. Quanto à casa, 
não nos era permitido legalmente construir mais do que um piso, esse piso não podia ter uma 
cércea superior a 3,5m, e no que toca a área de habitação, não podia existir uma área total 
de construção superior a 500m2.
0.IMPLANTAÇÃO
Tendo em conta o extenso programa já previsto com os clientes, desenhámos um limite para 
a implantação da nossa proposta que consistia num quadrado de 36m de lado, localizado na 
cota 285, o ponto mais alto do terreno.
A implantação de uma forma pura no ponto mais alto, tem quem ver com, por um lado, a 
intervenção num sítio despojado de qualquer referência; com a intervenção no topo, uma 
novidade no historial de projectos de FVC (Teleférico de Gaia, Adega do Vallado, Quinta do 
- i i i
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Orgal - são todos projectos implantados a meia cota na encosta); e por último o programa 
casa, como um espaço para habitar, que implica o fundar de um novo sítio a povoar.
Face a estas condicionantes, há uma estratégia clássica da parte de FVC para implantação 
de um novo lugar. Segundo uma estratégia clássica romana orientada pelo cardis e decuma-
nos. A forma pura do quadrado como geometria pura, está relacionada com trabalhar com 
princípios claros e regras fortes, uma abstração face todas as condicionantes geográficas 
legais, assim como uma autonomização dos limites (procura de ordem para decifrar o caos). 
A implantação no ponto mais alto permite ainda a possibilidade de abertura para todos os 
lados, o topo, a liberdade.
Foi necessário definir novas regras, novos limites, para conseguir avançar com todas as pos-




a definição da estratégia é o que vai comandar a ideia de casa, toda a organização, estrutura 
e distribuição da nova proposta.
1.IDEIA 1
a primeira ideia para a casa, consistia numa proposta mais compacta, na qual os limites da 
forma de intervenção estão completamente condicionados/dominados pelas árvores existen-
tes, ainda que respeitando os limites da implantação no quadrado inicial. Era uma proposta 
que tinha como vantagem, a possibilidade de manter algumas das árvores, ainda que mais 
tarde viessemos a descobrir que algumas destas, não tinham valor ou se encontravam em 
elevado grau de degradação. Como desvantagem, era uma proposta que complicava em 
muito o desenvolvimento da organização da casa, cujo programa já por si, era complexo. 
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Uma vez que todas as dimensões estavam automaticamente definidas pela posição das 
árvores, conseguir as divisões com as áreas pretendidas, com a melhor frente (vista), advi-
nhava-se uma tarefa que para além de difícil resolução, poderia até não ter o melhor resul-
tado também. No fundo, penso que se tratava de uma ideia que chocava com a nossa regra 
pricinpal, que estava relacionada com a independência dos limites existentes. A regra é rígida 
mas a proposta de alguma forma aparecia como aleatória.
1.IDEIA 2
a segunda ideia desenvolvida já parte com outro príncipio. Pensámos numa métrica que nos 
pudesse ajudar a dominar de algum modo, a escala do programa e da implantação, que foi 
sobreposta ao quadrado de 36m inicial. Nesta fase surgiu também a ideia de trabalhar com 
uma linguagem de volumes/massa. Relativamente à organização da casa, começámos a ex-
plorar uma ideia na qual os volumes de programa estavam no limite do quadrado da implan-




a última ideia, vem no seguimento da anterior,  na qual em vez de pequenos, desenhámos 
grandes volumes, em que cada um destes, encerra em si mesmo uma parte de programa 
(quartos, suite principal, serviços, serviços principais). Existe uma divisão do programa em 
volumes libertando o espaço entre estes. É uma proposta que segue as suas próprias regras, 
não estando sujeita às condicionantes externas, tornando-se, neste sentido, mais abstrata. 
Foi também conscientemente assumida esta proposta como uma casa-pátio, relacionada 
com a tradição alentejana e como meio de garantir um espaço com maior protecção face ao 
sol e ventos. A casa-pátio permite também uma implantação mais dispersa e mais permeável, 
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onde o terreno entra e participa da proposta.
Foi esta a ideia que continuámos a trabalhar, por ser aquela na qual conseguimos combinar 
melhor as nossas vontades, com as dos clientes, com todas as condicionantes.
O programa previa as seguintes áreas: área de suite principal: quarto, quarto de vestir, quarto 
de banho e um escritório; área de quartos: quatro suites, com quarto e quarto de banho cada 
uma, e duas camaratas com quarto de banho; área de serviços principal: cozinha com copa 
e sala de jantar; área de serviços: sala de crianças, lavandaria, suite para trabalhador, áreas 
técnicas e de arrumação; área social: sala de estar. 
Os clientes, relativamente ao programa, tinham posições muito assertivas que tanto nos ba-
ralharam naquilo que pensávamos ser a melhor solução, como nos forçaram a procurar por 
novas formas abordagem a diversos problemas. Uma dessas posições, estava relacionada 
com os clientes não gostarem de todo da vista para sul, pelo que não queriam qualquer área 
social ou de quartos com esta vista, preferindo que as áreas principais de quartos e social 
estivessem viradas sobre o lado poente. Esta posição resultou em que só alguns serviços 
e entrada de serviço foram pensados a sul, a entrada teria de passar obrigatoriamente para 
nascente, e como a ala poente já estava ocupada, todos os quartos ficariam a norte, com 
as óbvias condicionantes de iluminação natural, mas também expostos a fortes ventos uma 
vez que a casa está a quase 300m de altura. Outra imposição por parte dos clientes, foi que 
de alguma forma fosse possível autonomizar parte da casa, ou seja, que quando sozinhos 
pudessem fechar um lado e viver no outro da casa. O que nos obrigou a pensar uma casa 
dentro de outra casa. Toda esta proposta estava prevista em 800m2.
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foram estas as bases com as quais avançamos para o estudo prévio. Nesta fase apercebe-
mo-nos que a área total pretendida e a quantidade de programa não eram possíveis de com-
patibilizar de acordo com a ideia de casa dos clientes. De modo a conseguirmos ter todos 
os espaços, tivemos de reduzí-los a áreas mínimas, deixando de ter a linguagem de volume, 
mas antes de planos, com uma referência muito forte na casa de Alcanena de Eduardo Souto 
de Moura, que é também composta por três diferentes corpos (social, serviços e quartos) e 
com a uma linguagem de planos. Através deste projecto fomo tentando dominar a escala do 
projecto, em que espaço cabiam os quartos e a área de uma sala por exemplo. O facto de 
não existir uma referência, e o programa ser complexo, implicou fazermos este trabalho, que 




uma vez que os clientes não se sentiram confortáveis com o desenho em áreas mínimas, co-
meçámos a estudar quanta área ocupava de facto a casa que eles pretendiam. Apercebemo-
-nos de que a casa iria ter de crescer tanto para comportar as novas áreas que surgiu neste 
momento um novo tema de projecto, já que nos vimos forçados a introduzir um novo piso 
subterrâneo para o qual passariamos divisões que podiam não pertencer em cima, aprovei-
tando deste modo, também o desnível natural do terreno. Uma vez que não podíamos por lei, 
construir mais do que um piso, tornou-se para nós um desafio como apresentar uma proposta 
com dois pisos, que não fossem entendidos como dois pisos. Este novo elemento obrigou 
à definição da organização da casa. Já consolidada a ideia do pátio como espaço central, 
exterior, os seus limites passaram agora também a elementos estruturantes da proposta. As 
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paredes no eixo nascente-poente, transformaram-se em volumes contentores das escadas 
que dão acesso aos túneis que atravessam a casa por baixo até ao piso livre inferior. Só 
deste modo, garantindo que, em corte, não existe uma sobreposição dos dois pisos, estes, 
podem ser entendidos como independentes, ainda que a cobertura da cave, sirva eventual-
mente como terraço do piso térreo. No exterior da casa, foi dada uma margem de 2m como 
remate ao terreno, e que providenciava acesso exterior ao piso cave. As áreas a transferir 




o piso térreo como parte mais establecida do projecto, foi sofrendo poucas alterações a partir 
desta fase. Foi importante clarificar a estrutura da casa, fazendo um corte claro criando o eixo 
norte-sul, que divide de um modo muito claro o que é a casa autónoma, de 500m2 (e a área 
permitida por lei para habitação) e as outras áreas de quartos e serviços secundárias (que 
para todos os efeitos seriam destinadas a áreas de apoio agrícola). Para isto foi necessário 
realojar as escadas de acesso ao piso cave, fora das paredes estruturantes, anexas ao novo 
eixo norte-sul. 
A partir desta fase as principais mudanças foram acontecendo no piso cave que se tornou um 
tema de investigação do projecto. Dado que houve uma mudança programática neste piso, 
onde os clientes preferiram que fosse ambas camaratas e respectiva sala, que se mudas-
sem para o piso cave, e o escritório voltava para a suite principal, foi também proposta uma 
alteração no desenho deste piso, rodando-o fora da ortogonalidade até agora intacta, criando 
assim, na zona onde estavam as camaratas, um desnível menor adaptando-se melhor ao 
terreno. A estrutura do projecto a partir deste momento, estava fortemente referenciada num 
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projecto anterior de FVC para a Quinta do Orgal. Este projecto corresponde a uma peque-
na unidade hoteleira no Douro, que tem também uma geometria forte e no qual existe um 
espaço principal de sala comum, para o qual é reservado o espaço central, onde é também 
feita a entrada. Os quartos preenchem o espaço lateral virados para o rio. Na sua estrutura, 
o projecto é composto por um eixo transversal, que permite a quem chega ver logo a sala e 
a vista, e um eixo longitudinal, no final do corredor de acesso aos quartos. No lado principal 
onde está a vista, o alçado está completamente aberto e protegido por um alpendre que é 
mais profundo no espaço principal do que nos quartos. É exactamente a mesma estrutura do 




trabalhar com a espessura das paredes implica trabalhar com a profundidade. Há percepção 
da profundidade nos momentos de abertura, e por isso a definição do sistema construtivo 
anda lado a lado com a definição do vão. Foi na definição do vão que conseguímos establizar 
a nossa proposta, uma vez que optámos por um sistema de correr de janela e portada, o que 
nos condicionou totalmente todo o projecto, porque ao trabalhar com este sistema, para além 
de termos de contar com uma grande espessura mínima para puder funcionar, em termos de 
desenho, para cada vão aberto, tínhamos de contar com a respectiva dimensão em parede, 
para que a janela e a portada pudessem recolher.
Nesta fase levámos esta ideia ao limite, a um ponto em que toda a casa, a cobertura saía 
fora dos limites da casa como espaço fechado, criando pálas, resultando que nesta fase já 
contávamos com uma área bruta de 1.200m2 e 800m2 de área exterior coberta (na sua maio-
ria alpendres).
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no fundo o que queríamos perceber era se este novo piso, tinha que jogar segundo as mes-
mas regras que tínhamos establecido para o piso de cima. O tema para a casa, desde o 
início, quando só tinha um piso, esteve sempre relacionado com algo pesado, como que 
saído ou pertencente ao terreno. Como conciliar agora essa ideia quando há momentos da 
casa com dois pisos, com balanços, com pálas? No que diz respeito à materialidade, a nossa 
investigação passou por tentar perceber, dentro do mesmo material, o betão, que tipo de 
técnica e tratamento poderíamos utilizar de acordo com o tema da casa. 
6.PROJECTO EXECUÇÃO 2
a pedido dos clientes, fomos forçados a reduzir drasticamente a área de construção da 
proposta. Assim, para além de toda a área útil que conseguimos cortar, tívemos de eliminar 
a maioria dos alpendres e reduzir os terraços. No final, no que diz respeito ao programa, 
só a parte das camaratas foi ‘‘suspensa’’, sendo na mesma prevista a sua construção para 
outra altura. Em todo o processo de evolução da casa, todo o programa esteve relativamente 
estável desde as primeiras fases, enquanto que as camaratas, apareceram como o elemen-
to instável e fléxivel do programa, que pertenceram à zona dos quartos, à zona de serviços, 
separadas ou juntas, e no piso de baixo. A sala e o pátio central, como espaços principais, 
são aqueles que permaneceram intocados desdo o início, quase como se não fossem cons-
truídos, existindo só na limitação dos restantes espaços construídos.
Reduzir a área, que início se mostrava uma tarefa complicada acabou por se revelar para 
além disso, também muito útil. O facto de termos de escolher onde cortar, obrigou-nos a pen-
sar de novo o que era mais importante, quais eram as regras e a deixar só o essencial.
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contexto (o que é importante perceber acerca deste 
projecto):
.este é um projecto de 2016, para um concurso de 
ideias para estudantes de arquitectura, promovido 
pela organização arksite.com, no qual eu participei 
em equipa com um bom amigo que na altura estudava 
arquitectura em Innsbruck, Martin Markl; 
.era pedido para desenvolver uma proposta para um 
novo landmark, num lugar muito forte no sul de Portu-
gal, numa falésia perto de Sagres;
.eu comecei este projecto pela mesma altura em que 
comecei também a colaborar com Francisco Vieira de 
Campos na Menos é Mais, o que acabou por se tornar 
muito produtivo para este projecto, considerando que 
passei a frequentar mais o escritório e menos a facul-
dade, o que me deu novas perpectivas no modo de 
abordar esta competição;
.no final acabamos entre as 10 melhores propostas 






A maior presença que se sente no sítio é a existência de uma limite claro.
O sítio consiste numa rocha gigante, sem qualquer vestígio humano à excepção dos trilhos 
traçados pela curiosidade/atracção das pessoas em chegar mais perto do limite. Esta rocha 
está entre os 50-60 metros de altitude face ao nível do mar.
Esta é a nossa interpretação do sítio:
duas linhas, uma de terra, outra de mar e uma céu ilimitado.
Nas redondezas existem ainda outros landmarks e o centro histórico da cidade de Sagres. 
Ambos forte de Sagres e o forte de Beliche são landarks com uma função muito clara de mili-
tar e protecção. O Cabo de São Vicente tem uma simbologia puramente geográfica, já que é 
o ponto mais a Sudoeste da Europa
-
o programa
no decorrer da história da arquitectura (cidades e pessoas) existiu sempre a necessidade de 
materialização de ideias, as necessidades e inovações a que cada diferente civilização antin-
gia. Para além de todo o tipo de edifícios, funcionais e logísticos que temos vindo a desenvol-
ver desde que existimos, também temos sentido a necessidade de pensar sobre edifícios que 
queremos para nos representar, enquanto pessoas, grupo e nação.
Nesse sentido, construíram-se landmarks.












No início, começamos por tentar fazer uma lista de potenciais landmarks que conhecíamos. 
Alguns deles poderiam ser: as Pirâmides, a Muralha da China, o Taj Mahal, a Torre Eifel, 
as pontes no Porto (Luis I e Arrábida), e a Casa da Música. Depois, tentamos compreender 
porque na nossa cabeça ligamos estes edifícios com a ideia de landmark: todos eles são, de 
alguma forma, um símbolo/ícone da cidade/país a que pertencem; ao mesmo tempo que são 
tão conhecidos, ao ponto que mesmo que alguém não saiba o que representam, a sua fun-
ção ou a ideia que levou à sua concepção, esse alguém sente-se ainda assim, atraído pela 
sua imagem, pelo que aparenta, e pela experiência única que tal edifício tem a capacidade 
de proporcionar. 
Durante o ano e meio em que trabalhei na bilheteira da Casa da Música, o que mais 
me impressionava, era a quantidade de pessoas que lá chegavam todos os dias sem 
fazer qualquer ideia do que era na verdade aquele edifício, que no entanto se davam 
ao trabalho e disponibilizar tempo para ir visitar. O facto de se ter tornado um ícone da 
cidade do Porto, faz com que qualquer pessoa, para além de se sentir obrigada a visi-
tá-lo, se sinta atraída de alguma forma, talvez por extrema curiosidade, a entrar e tentar 
visitar. Na verdade a maioria destas pessoas interpretava aquela forma como algo 
novo e fazia um associação automática com um museu, pelo que quando chegavam 
à bilheteira ficavam tanto indignadas como confusas, ao perceberem que não era um 
museu, e a visita não era livre. Algo que eu passei a concordar depois do tempo que 
lá passei. Acho que uma vez que não existe um percurso de visita pensado e definido, 
uma separação muitas vezes entre o que é espaço público do edíficio, espaço de staff 

















pessoa, lhe fosse permitido conhecer sem visita guiada.
Gosto desta fotomontagem de um fotógrafo, antigo colega, na Casa da Música, porque 
mostra esta relação entre monumentalidade icónica.
Nós entendemos um landmark como um edifício com uma forte geometria, com uma 
imagem que pode variar dependendo do resultado da relação entre a sua função e a 
mensagem que quer enviar. Ao propor um novo landmark para este sítio único, nós 
percebemos que só o poderíamos pensar em três diferentes níveis conceptuais:
- relação com a imagem;
- relação com a monumentalidade;
- relação com o tornar-se um ícone.
-
nova monumentalidade
começou por nos interessar a possiblidade, de neste sítio, experimentar conseguir um novo 
tipo de monumentalidade diferente daquela que apresenta a Casa de Música, que procura 
por destaque. 
Como conceber um novo landmark que não procura por monumentalidade (pelo menos que 
sentido que normalmente nos é apresetada), não pretende tornar-se num ícone, mas ainda 
assim, quer representar este sítio único, oferecendo uma experiência única que só esta cons-
















O primeiro em que pensámos foi o projecto para Serralves de Álvaro Siza Vieira. Aper-
cebemo-nos que o Museu de Serralves, sendo sem qualquer dúvida um ícone do Porto, 
não apresenta as mesmas características do que a Casa da Música. Ou melhor, são 
ícones por motivos diferentes. O que caracteriza o Museu de Serralves?
Esta imagem ajudou-nos a perceber esta questão. É uma imagem que está impressa 
nos papéis de mesa de um restaurante conhecido do Porto. Nela, o restaurante, como 
meio de se publicitar, autoincluido-se num grupo de ícones da cidade do Porto, elabora 
uma lista iconográfica dos edifícios mais conhecidos e que de certo modo represen-
tam o Porto: a Torre dos Clérigos, (o próprio restaurante,) o Pavilhão Rosa Mota no 
Palácio de Cristal, o edifício da Câmara do Porto, a Casa da Música, a Ponte Luís I, e 
Serralves. 
O que é interessante nesta imagem, é que o Museu de Serralves, pertencendo naturalmente 
a esta lista, diferencia-se de todos os outros ‘concorrentes’, porque a bem dizer, não tem uma 
imagem icónica. Não foi pensado desse modo, como um objecto de destaque no jardim. Está 
como que arrumado, reconhecendo a importância do jardim e partilhando o destaque, parti-
cipando passivamente naquele mundo. A imagem que encontraram para representar Serral-
ves foi a escultura na entrada do jardim, que possivelmente tem um maior carácter de ícone 
reconhecível, do que o projecto de Álvaro SIza.
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O segundo projecto é o Museu de Arte de São Paulo de Lina Bo Bardi. É uma obra de 
arquitectura reconhecida e facilmente identificável, que procura por destaque, pro-
cura monumentalidade mas não no sentido que nos é mais comum. A principal ideia 
do projecto, mais do que produzir qualquer espécie de ícone, foi produzir a pensar 
no colectivo, nas pessoas, na cidade. Foi criar um espaço que é monumental, e que é 
também um ícone na sua capacidade de receber todas as possiblidades e possibilitar a 
liberdade. I
nteressou-nos perceber que este novo sentido de monumentalidade que parece ser 
ainda uma outra posição face a Casa da Música e o Museu de Serralves, porque acres-
centa no carácter de ícone a consciência colectiva do que se está a propor. 
A Casa da Música é um ícone na sua capacidade de representar e atrair;
o Museu de Serralves é um ícone na sua capacidade de convivência;
e o Museu de Arte de São Paulo é um ícone na sua capacidade colectiva.
-
o limite
duas principais motivações (dificuldades): 
onde e como tocar nesta pedra gigante intocada?; 
como lidar com a presença de uma limite muito claro?
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para se tornar um landmark, a nova intervenção tem que obrigatoriamente oferecer uma 
experiência única, esta é a nossa principal ambição. Para o conseguirmos, a proposta tem 
de escapar/evitar o resultado mais óbvio. Isto não significa a fictícia procura de originalidade, 
mas sim a busca pelo inevitável e o necessário.
Foi importante para o desenvolvimento da proposta nesta fase este texto, onde Valerio 
Olgiati fala do objectivo da sua arquitectura, com as características que nós também 
procurávamos para o nosso projecto : Uma oportunidade para interagir com as pes-
soas, para provocar uma reacção nos visitantes, fazê-los pensar, interrogar e debater 
ao mostrar-lhes algo novo.
Deste modo, a nossa proposta não consiste numa construção de fácil acesso de onde os 
visitantes pudessem ter uma vista panorâmica sobre o mar, porque isso é o que já os restan-
tes landmark nas proximidades, oferecem óptimas condições para fazer. Nós também nos 
esforçámos para questionar até que ponto é que a nossa proposta se poderia tornar num 
monumento - escapando da ideia de monumento histórico que podemos encontrar na maio-
ria  das cidades europeias; a nossa proposta é que a monumentalidade deste landmark seja 
definida pelo vazio, ao mesmo tempo que proporciona espaço livre para a comunidade, para 
os visitantes serem livres. Foi a nossa intenção procurar por conceber um monumento que 
está escondido, um landmark que é anónimo, questionando assim o protagonismo que os 
monumentos normalmente buscam.
Ao perseguir esta ideia, decidimos enterrar o nosso landmark na pedra.
A nossa proposta é que a nova construção não seja algo mais do que um gigante espa-




















esta nova construção estaria posicionada num sítio em que estaria voltada directamente aos 
landmarks próximos - o Forte de Sagres e o Cabo São Vicente; oferecendo assim um pers-
pectiva nova ao visitantes do novo landmark. A implantação da construção é definida pelos 
pontos de vista para os outros landmark, constituindo uma geometria forte e gerando um 
novo limite claro, cruzando toda esta pedra de tal modo que as pessoas não conseguissem 
ver para além deste novo limite que teria cinco metros de altura da cota de entrada, interagin-
do com as pessoas e a sua curiosidade para encontrar/ver/descobrir o que está além do limi-
te. Todo o programa estaria dentro de uma geometria forte que ganharia um carácter unitário 
através de uma construção monolítica em betão, permitindo assim ao landmark envelhecer 
ao transformar-se em conjunto com a paisagem envolvente.
O novo landmark está dividido em três tipos de espaços com diferentes carácteres:
1- descanço/ contemplação/ miradouro
consiste num longo e estreito percurso entre paredes muito altas de betão, que alargam em 
ambas extremidades, criando assim um espaço de reflexão, de relação com o mundo, com a 
envolvente, com os elementos naturais (água - terra - vento). 
Um confronto com o existente.
2- informação/ encontro/ reunião
sem qualquer caminho directo que direccione os visitantes, resume-se a um gigantesco bura-
co escuro dentro da parede de betão, fechado para o exterior. Um espaço livre.
Um confronto com o que não existe.
3- paisagem/ arranjos exteriores
espaço de conecção entre o novo e o que já existe.
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-
a experiência na Menos é Mais
(um modo de abordar o projecto...)
quando cheguei ao escritório em julho de 2016, entrei de imediato para o projecto de Mira-
gaia. Este projecto, cujo primeiro licenciamento tinha sido já realizado há mais de dez anos, 
consiste num aproveitamento de um terreno que estava abandonado, com a presença de 
algumas ruínas de construção em pedra, para novos pequenos edifícios destinados a habi-
tação, com 15 fogos desde o T0 ao T2. No entanto, só em 2016 é que foi finalmente levado 
a cabo já um projecto ligeiramente diferente daquele inicial, e nesta altura em que entrei no 
escritório, o trabalho que se fazia estava relacionado com , de alguma forma, tornar a cons-
trução mais barata e o resultado mais rentável, através da substituição/retiro de alguns mate-
riais, e acrescento de alguns fogos. 
-
construção - conceito
é um projecto que, para além da importância para mim, ao ter sido o meu primeiro con-
tacto com o modo de trabalho da Menos é Mais, mostrou-me de imediato algumas das 
principais preocupações, presentes no seu modo de trabalho. Marcou-me então, a im-
portância da construção, a consciência dos materiais, como algo que faz parte de uma 
ideia e um modo de agir global na proposta; algo que a mim, me pareceu estranhamen-
te raro, uma vez que é algo, uma preocupação, que não tenha particular actividade nas 
propostas que fazemos durante o período da faculdade. 
Neste projecto de Miragaia, a construção funciona como um método de inserção e 
aproximação à envolvente, que é maioritariamente constituida por edifícios de habi-
tação com a tipologia construtiva das casas do Porto do século dezoito. Seguindo a 
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lógica de construção destas casas, o que nelas é a parte mais massiça e estrutural, 
em pedra, no projecto é em betão à vista; e o que nelas é abertura, na nova proposta é 
levado ao limite ocupando todo o vão entre a estrutura, criando módulos de abertura 
que utilizam exactamente o mesmo material, em madeira pintada de branco, como em 
todas as habitações vizinhas. Existe uma tentativa de entender o método contrutivo, e 
uma interpretação histórica, no sentido em é utilizado o mesmo conceito construtivo é 
utilizando materiais e uma linguagem modernos. 
O que este projecto representa para mim, a necessidade de integração através do es-
forço consciente para perceber a lógica construtiva.
-
desafio
Em fevereiro de 2017 tive uma pequena participação na elaboração de um estudo prévio 
para uma proposta para a APDL – Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do 
Castelo S.A. Já em 2011 a Menos é Mais tinha feito um projecto relacionado com uma barrei-
ra de contentores do lado sul. Desta vez, tinha sido pedido um primeiro estudo face à possi-
bilidade de projectar uma barreira acústica e visual para o lado Norte do porto, assim como 
estratégias de diminuição de propagação de poluição das descargas de materiais. Neste 
sentido a proposta consiste numa barreira com cerca de 1,2 metros de largura, 10 metros de 
altura e uma extensão de mais de 1000 metros. Do lado do mar, onde os trabalhos são feitos, 
esta barreira é revestida por placas acústicas, do lado oposto, da cidade, a mesma é reves-
tida com um sistema de jardim vertical, algo que tem como intenção apropriar-se do carácter 
vegetativo da Quinta da Conceição, prolongando-o pela extensão do porto. Já em proprie-
dade do porto, foi desenhado o que chamamos de túnel ecológico, uma espécie de pórtico 
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tremonhas o material altamente poeirento, para os camiões de transporte. Ainda na própria 
tremonha, é prevista a instalação de um sistema de cortina de ar no topo, de modo a impedir 
a fuga das poeiras no momento da descarga.
Para mim o mais importante acerca deste projecto, foi perceber que todos estes siste-
mas propostos, foram todos desenhados por nós, através da junção de diferentes ma-
teriais construtivos, aproveitando as qualidades que cada um trazia para a qualidade 
da proposta. Ou seja, existe acima de tudo uma preocupação em resolver problemas, 
independentemente da sua origem, aceitando desafios, propostas que à partida pode-
riam não ser/estar relacionadas com o nosso trabalho de arquitectura, e que normal-
mente seriam consideradas como sem interesse como trabalho de arquitectura.
-risco
o concurso para a Marechal Gomes da Costa, foi o primeiro projecto/concurso no qual tive 
uma parte mais activa desde o início ao fim, durante o mês de março de 2017. Para aquela 
avenida, era-nos pedida uma proposta de tipologia de habitação unifamiliar, que melhor apro-
veitasse a zona em que se insere, assim como a própria implantação, que é um conjunto de 
três lotes, com uma casa antiga e uma pequena garagem. O mais valioso era mesmo o con-
junto arbóreo, existindo uma grande quantidade árvores já muito antigas com boa qualidade. 
Existiam várias condicionante complicadas de gerir para cumprir o pedido. O limite de 
cércea imposto, o mínimo de afastamento aos limites dos lotes vizinhos, um índice de 
impermeabilização que não podiamos ultrapassar, as árvores, a escala de habitação 
unifamiliar que era para nós importante manter. Do outro lado, o cliente pedia-nos um 
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Existiam duas estratégias: a primeira, de casas em banda, que rapidamente foi aban-
donada porque não conseguiamos um número suficiente de fogos e porque ia contra 
o que eu penso ser, as condicionantes que mais valor tinham para nós, as árvores e 
a escala da habitação; a segunda, dois blocos que desarticulando-se, transformam 
em quatro mais pequenos, conseguindo assim a pretendida proximação à escala da 
envolvente, evitando os conjuntos arbóreos de maior valor e ainda conseguindo que 
cada fogo tivesse quatro frentes abertas aproveitando a maior qualidade deste jardim, 
vivendo as copas destas árvores. A única questão face a esta estratégia, estava em 
não se respeitar exactamente o que era pedido no que toca à habitação unifamiliar, que 
pressupões fogos com acesso directo com o exterior, o que não acontecia na nossa 
proposta, porque para garantir esse tipo de habitação perdiamos o que para nós eram 
as maiores qualidades da proposta. 
Este tipo de risco parece não constituir um impedimento ao progresso/evolução, antes 
pelo contrário, é uma parte essencial na formulação da ideia. Arriscar, propor algo que, 
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a experiência com o Francisco:
[fazer arquitectura é fazer a síntese]
Na escola, no quarto ano, na turma do FVC. O primeiro objectivo era chegar a uma ideia. 
Uma ideia forte o suficiente para carregar o projecto, com todas as suas condicionantes du-
rante o ano. Lembro-me que o FVC nos pediu para mostar a nossa ideia, e que o teríamos de 
fazer com uma palavra. Ninguém foi capaz, ainda estávamos no início do projecto. No final 
do ano, o FVC convidou-me para expôr o trabalho na anuária. Foi neste trabalho de tornar 
algo, o trabalho de um ano, apresentável, que reparei a influência da aprendizagem pelo 
FVC, no meu modo de abordagem, de pensar (necessidade de selecionar para apresentar). 
Entendi o formato de apresentação que nos era dado, como não sendo suficiente/capaz para 
a informação que eu queria mostrar, um cartaz quadrangular com um metro e vinte de lado. 
Para além disso interessáva-me muito mais do que fazer um cartaz expositivo, pensar um 
formato no qual as pessoas pudessem participar de alguma forma, pudessem sentir. O resul-
tado foi uma espécie de catálogo, no qual constavam para mim, as peças mais importantes 
para se entender o sentido do projecto que eu queria apresentar. Mas ainda no final senti a 
frustação de não ser capaz de transmitir a ideia numa só palavra.
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Percebi que era impossível. Mas se não era possível, porque nos era pedido como um requi-
sito fundamental? Acho que posso dizer agora, com a distância do tempo que passou, que 
era um modo de nos ensinar que não existe uma ideia pura, imaculada, inantigível, do ínicio 
ao fim. Era um modo de nos introduzir a expectativa de compromisso com a realidade. A ca-
pacidade de mutação do projecto, das ideias, como medida de adaptação às condicionantes. 
No meu projecto, a  ideia aparece como não corrompida na maquete, nos alçados, um objec-
to monolítico, moldado, todo no mesmo material. No interior, quando a proposta é cortada, 
aparece a realidade, estruturas metálicas que sustentam a ideia de um projecto unitário.
No escritório, durante o último ano, trabalhámos desse mesmo modo no qual o FVC me in-
duziu no quarto ano. Não há ilusões de respostas divinais, ideias imaculadas que resolvam o 
projecto. Desde o primeiro instante trabalhámos com a realidade/condicionantes: o programa, 
o sítio e o cliente. Todas as casas começam do mesmo modo (pelo menos as três em que 
eu participei do processo). A primeira, ou uma das primeiras páginas dos cadernos de es-
quissos destes projectos é sempre um quadro com o programa preliminar, uma tarefa (talvez 
o primeiro compromisso) conjunta entre o FVC e os clientes, como algo que se começa de 
imediato a pensar (ajuda nas primeiras estimativas de área, orçamentais e honorários) e algo 
ao qual se retorna/adapta continuamente durante a evolução projectual. Trabalhámos abstra-
tamente dentro da realidade, e nunca o contrário. A obsessão em dominar/controlar o progra-
ma para, depois de estar certo que este funciona, evoluir no projecto livremente. 
-x
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O trabalho evolui/segue no caminho da investigação, da experimentação. Todos começam 
do mesmo modo, no entanto todos se vão tornando diferentes. Os projectos nascem/avan-
çam/evoluem a partir da investigação de referências (do próprio escritório ou de fora), e no 
entanto todos os projectos são novos e diferentes através da experimentação, como se se 
começasse sempre do zero. No projecto para a Afeiteira, a principal referência foi um pro-
jecto anterior do FVC para a Quinta do Orgal, que é um projecto de turismo, numa encosta 
do Douro, construído em pré-fabricação (leve) com um só piso. Ou seja, em tudo diferente 
da casa na Afeiteira, que é uma habitação no topo do monte no Alentejo, contruída em betão 
(pesado) com dois pisos. E no entanto, algo desse projecto serviu como referência, uma ideia 
de estrutura, de escala, de proporção. É sempre de ideias que falámos. 
O modo de trabalho do FVC é de certa forma tradicional, na medida em que é pensado, 
demorado, discutido e transmitido à volta do papel, pelo desenho, e ainda assim inovador na 
investigação e na experimentação sempre na procura de uma nova (melhor) solução, acei-
tando a dúvida de um modo produtivo, promovendo a discussão e não o impasse.
A meu ver a dúvida foi, e é, uma constante no projecto da Afeiteira, como um estímulo à 
evolução do projecto, o que torna cada questão num novo desafio. A dificuldade em controlar 
o programa complexo no topo do monte, fez com que fossem surgindo todo o tipo de novas 
questões, para as quais nem sempre tínhamos (e ainda agora não temos para algumas) 
respostas, e no entanto não parávamos. Surpreendeu-me durante este ano a trabalhar com 
o FVC, como, a certas alturas me lembrava, que não podíamos dizer com certeza qual era 
a ideia para a casa/qual era o tema, se era só um ou eram vários, e no entanto continuáva-
mos. Não existem condições perfeitas/ideais e o modo de lidar com isso, é aceitar que nunca 
vamos ter certezas, garantir que o objectivo primeiro da arquitectura está garantido, o funcio-
namento do programa (e integração no sítio), e arriscar.
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O FVC mostrou-me a aceitação de uma arquitectura que se quer unitária, mas que é híbrida, 
como inevitável para atingir um compromisso entre a ideia inicial e o embate com a realidade. 
Os projectos para a Quinta do Vallado são exemplo desse resultado, a ideia inicial de peso, 
de um edifício com carácter unitário, é aparente do exterior, quando em corte vemos que 
esse material estruturante se torna em tema de revestimento. É desenhar o artifício para ir de 
encontro à expectativa da verdade. É aceitar o híbrido não como uma fragilidade, mas como 
um desafio. 
Ao trabalhar com o FVC durante o último ano entendi o projecto de maneira diferente do 
que enquanto trabalhava ao estudar na faculdade, não como um exercício de análise de 
problemas, cujo objectivo era resolvê-los. Entendi antes o projecto como um confronto. Vejo 
o querer projectar como vontade clarificação, querer projectar para assumir uma postura. 
Querer projectar para perceber, como vontade de fazer a síntese. Este trabalho é contínuo, e 
até momentos fora do escritório - almoços, visitas, viagens; são essenciais como espaços de 
consolidação e discussão de ideias. Para mim, espaços de aprendizem contínua.
Apercebi-me a certa altura, enquanto preparava este trabalho, que todo este processo/evo-
lução projectual da Afeiteira à medida que ia sendo apurado, durante o último ano, quanto 
mais próximo do final (momento em que nos encontramos), mais próximo estava do início, 
da primeira ideia. Penso que posso então dizer, que todo o nosso trabalho foi no sentido da 
síntese. A síntese como esforço de redução ao essencial.
fazer arquitectura é fazer a síntese. Durante um discussão normal, num dia normal de tra-
balho tomei esta nota, dita pelo Francisco.
-x
  [a conclusão]
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